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RUIDOS 
(um divertimento ].)ara Bosch) 

CARLOS M. COUTO S.C. 

"o demónio, prosopopeia do ruído" 

Serres, Hermes-i, Minuit-Critique, 1968, p.41. 

E, também, prosopopeia do caos, da bruma, dos 
clusters, dos fogos, enfim dos anuviamentos. O caos 
serresiano, os fogos de Turner, clusters de Boucoures­
chliev. A passagem de um escoamento laminar para um 
escoamento turb.ulento: toda a veemência 'clinaménica', 
·•eclísica'. DoridéXenãlds e Bosch. ·-· 

Anthony Wilden, Order From Disorder. "to deal 
wit 'noise' ( ... ) wit the improbable 'event' . A escrita como 
que se enreda e os sinais desaparecem na bruma e ·no 
ruído. Outrossim, o signo da REPETIÇÃO, em Freud, 
sinal do demoníaco. Sob o signo de Hieronymus, do das 
Delícias e dos delírios (Cf. Traverses, 5/6 - o art. de 
Michel de Certeau), (de)compomos estes rufdos (poe­
mática), textos fragmentários, divertimentos, como mú­
sica de fundo à alacridade das trevas. Alacridade dos de­
sertos, na experiência interior Batailleana- (0 texto como 
'missa-negra') 

Do Bach da Fantasia Cromática ao Ravel de Gaspard, 
passando pelo Liszt da Sonata, mergulhamos em pleno 
universo de 'ruídos'. Tal a Klavierstucke-Xl de K. Stock­
hausen (que Eco considera como das primeiras obras 
'abertas', ao lado das Sequenza de Berio para flauta e 
da terceira Sonata de Boulez para piano) e a Evryali (me­
dusa) de Xenakis. Peça 'arborescente' , esta última, dia­
bólica peça 'rizomática' (utilizando a expressão deleuze­
-guattariana) ao longo de todo o teclado pianístico, num 
desenvolvimento progressivo até à eclosão orgasmática e 
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apoteótica no final. Pois bem. O universo boscbiaao é 
também um 'rizôma'. 

Para todos os efeitos, que 'ruído' mais intenso senão 
o da pura tonalidade musical e/ ou do simulacro de silên­
cio que são os 4. '33' de Cage? 

Bach-Bosch: a· Fantasia está para as Delfcias comó--õ -- --­
ruído para Russello, ou ainda a morte para Jankélévitch. 
Tratado das Virtudes: a triologia diabólica, a sodomia, 
a escotomização. 

Caos, Ousters? 
Desordem primacial, erupções, ruídos brancos e ruídos 

de fundo, escoamentos turbulentos, enfim grandes bandas 
sonoras (cachos, clusters) que compõem o tecido e a malha 
(o spin), a maculll da pintura de Hieronymus Bosch. 

'Bruitismo', desequilíbrios, descontinuidades que bri­
sam a 'homeostasia' de um qualquer sistema "logocên­
trico", sistema que teime, que se tema. Donde, o falarmos, 
hic et nunc, da Babel das Tentações, os desmoronamentos 
e explosões, acidentes e catástrofes, em suma a violência 
do espaço, unicamente comparável (um só exemplo) a 
Syrmos ou Polytope de Xenakis. Catástases. COIWUlsões 
e enredos fulgurantes , os do mestre de Bois-1.6-Duc. 

Em Bosch, o deboche . 
'Escritor' maldito , ' sado-masocheano': a sodomia, 

o sortilégio dos morcelamcntos , dos objectos parciais, 
das ranhuras e fendas, infiltrações e cesuras, enfim toda 
uma paródia infernal como nos bifemos barrocos de Fran-



çois de Nome ou no ciclo dos Barocchi de Fontana, no me­
morandum da Suma batailleana, no Héliogabale espermá­
tico de Artaud, no maravilhoso canto-II dos de Maldoror. 
Bosch insere-se nesta nobre linhagem! O 'âmbitos' de 
Bosch = periferias, subúrbios, ovalidades, interstícios, 
entranhas, margens, enfim todo um corpo sem fim e setp 
órgãos, acontecimento ruidoso, incarnação diabólica. 
O ruído, o traço (no sentido bem particular de Wilden/ 
iDerrida), o acontecimento pleno, como o que nos é dàdo 
nas Delícias, espaço 'all-over-painting', caos-anuviado 
onde as partículas, os átomos, as figuras ambígenas, 
se entrechocam, de mil e uma maneiras, esbanjam e explo­
dem (catasol e cambiantes), em tempos e lugares incertos. 
Nuanças. Como nos 'processos primários' freudianos, 
puramente oníricos, onânicos também. 

·Ruídos, Fluídos: o espaço onde voga a 'Stultifera 
Navis'. 

O mundo abissal, babélico, advém, pelo fio de Ariana, 
labirinto, e caos, antro do ciclope, vazio de tempos e lu­
gares incautos, e "erewhon', aqui-agora. 

Outras prosopopeias: o demónio, génio maligno, do 
ruído, Dioniso da ebriez e da festa, Apolo das harmonias, 
Dionísio-Crucificado. É sabido: como na imagem do duplo 
do tríL>tico das Tentações (Cristo e Cristo-Crucificado, 
lado a lado, ao centro do volante central), Dionísio tem de 
morrer. (Para renascer Criança: o 'superhomem' é a crian­
ça do devir). Tal a sua 'Wille'. 

Ademais: o diabo (e o deus que andam sempré juntos) é 
uma das facetas, bem entendido, do bom deus. Melanie 
Klein: bom objecto mau. Objecto clivado. O mesmo e o 
outro, outrem. O idêntico e o diferente, a 'diferância' 
(Derrida). 

Deus est Machina. Máquina desejante. Ou, ainda, o 
Outro nome da feminidade (Lacan). 

Ruídos? 
O CORPOdo aútor das Delfcias ( = o Jardim da Paixão, 

a Paixão do Jardim) não é senão, cruel e rigorosamente, 
esse '.corpo p)eno sem órgãos', eclosão catastrófica no meio 
de um discurso padrão, redundância e repetição compulsi­
va de um prazer primitivo- o da 'fuga', de um certo tipo 
diferente de fuga, de esquiva, de 'brisura'. 

Ruídos? (bis). 
Antes, Timbres. ·Ou seja: a COR do som. 
'Coloridos' vários, em Bosch. O delírio, mais exacta­

mente esse delírio 'verdadeiro', o verdadeiro (do) delírio 
de q.ue nos fala, 'ruidosamente', como 'ponto catástrofe', 
o Ifegel do Prefácio da Fenomenologia. Afinal de contas, 
e~"ruído vitorioso'* de que n<>s fala o Serres de Espaces 
etTemps. 

Ruídos? (bis-bis). 
A eXplosão do espaço. Caos serresiano, tempestade de 

fotõ~s. pulverização espacial - as Delfcias como o universo 
'ruidoso' por excelência. 

Da natureza das coisas: há que LER toda uma axio­
mática da indeterminação - como a de Bamey Childs, 
em · relação à música - eQJ. Bosch. A matematização 
arquimediana da supersimetria do· caos serres-lucreciano. 
Sinal:--- daimon-mconfundível desse mistério "semelfacti'­
vo" de que nos fala o Jankélévitch de La Mort (Cham.Ps­
-Flammarion, p. 225) - problema misterioso, mistério 
problemático. 

Averna- e Sacer lgnis. O fogo maldito. 
A :•parte maldita" batailleana celebra toda a economia 

do génio de Bois-Le-Duc, repetimo-lo. o "homem inteiro" 
(ainda Bataille), o "homem total" (sempre Spinoza) como 
essa disposição para o sacrifício e para a festa, o jogo e o 
jôco, o riso e a penitência (Cf. o Octávio Paz das Conjun­
ções/Disjunções), a crueldade e o pânico, temor e tremor 
dos deuses. 

O lago, a floresta: "elementos" (no sentido hegeliano 
do termo)profundamente boschianos. Numa floresta 
cerrada, eis que se fissura uma clareira, como na 'zona 
erógena' da ala esquerda do volante central das Tentações. 
O mundo adormece, mergulha no caos; uma luz do escuro, 
brumas, trevas, o clarão das sombras, acervos em ruínas, 
ruínas em acervos. Artikulation de Ligeti: tal a música 
que se escuta, a acusmática sentida, o sentido de um 
sexto (número diabólico e, consequentemente, 'ruidoso') 
sentido. Baudrillard: a precessão dos simulacros (tal a 
'obra' de Bosch). 

Simbólicas satânicas: toda uma alquimia dos funis, 
uma química da cottupção (tal como em O AntiCristo), 
a criança filosófica, a árvore falosófica, a sageza e a perver­
são das Sofias, novamente as periferias, a sua física(tal 
como em O AntiEdipo). 

Satãs simbólicas: zodíaco, mestre de cerimónias. re­
gendo, batuta e objecto-parcial amputado, mutilado, 
num pano, ao lado, toda uma sinfonia(do horror e) de 
'ruídos'. (Don Juan, como arquétipo paradigmático da 
"metapsicologia"). Universo/pluriverso como este, como 
não vislumbrar naipes e cordas, sôpros, percussões, cordas 
percutidas? Mais: a lira ultrasónica de Orfeu que fazia 
mover pedras e matéria(energética)inerte. John Cage: 
como não?, um piano(pi-ânus)sem orelhas? Onde~ que 
já se viu um piano sem orelhas? 

(Produção do demoníaco: Tartini-Paganini-Liszt) 
Exorcisar - querer fazê-lo - o espaço beschtano 

('purificá-lo'), boschiânus, é como que tomá-lo eunuco, 
num bicho abúlico e cansado. Toda a ANIMALIDADE 
que daí exala é halo nosferático, abertura do Reingold. 
Música de Ruídos. 

Paixão Segundo Sade. 
Castrado de papel e tinta, Sade acaba por sossobrar, de 

uma maneira ou doutra, talvez na terrífica, ou nas terrí­
ficas "capoeiras". Para Sade, as eulogias da Natividade 
boschiana: o nascimento do (AntÍ-)Cristo, a Imaculada 
Trindade Santíssima: o diabo, o anticristo, o falso-profeta. 

Abre-se uma fresta, fresta, rasga-se uma fissura, 
fresta, num chássis boschiano. Ex. o volante esquerdo das 
Tentações. E eis que se nos depara, tal O Castelo kafkiano, 
um fantasma de E.A.Poe, mas também simulacro, Poe­
-mas, poemas de nuvens telúricas urinando labaredas. 

Este escrito, tal como a invenção do Poema-Sinfónico, 
ou ainda a excelente física lucreciana em soberbo verso, 
trata-se de um ensaio - experiência d 'estudo, como eu 
lhe chamo (divertimentos, caprichos) - poemático, um 
poema-ensaiado. Um texto 'superficial', no fundo, como diz 
Nietzsche. Nietzs Che: Dionísio guerrilheiro. Viagem 
celineana ao fundo, e à noite, da noite. (Zaratustra: a noite 
é também um sol...). 

Como e quando(?), na poesia dos "longes", arribados 
ao topo da montanha, tal Zaratustra, ao vértice da pirâ­
mide, nada mais do que um POÇO, o poço do abismo. 
A verdade de BUTHOS - ao fim e ao cabo, apenas um di­
vertimento para Bosch. Acabo. 

Ag./Set.-1979 
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